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COMO SER LIVRE EM CRISTO   

“Porque a lei do Espírito da vida, em Crist o Jesus, t e livrou 
da lei do pecado e da morte”. Rm 8.2  

“E esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé”. 1 Jo 5.4   

A salvação é const it uída de duas bênçãos. Pr imeir a, há algo em nós 
que est á mor t o e pr ecisa viver . E segunda, exist e algo que est á vivo dent r o 
de nós e que precisa morrer. 
1. Algo em nós está morto e precisa viver  

A pr imeir a dessas af ir mações coincide com aquilo que o homem 
exper iment ou no início: algo nele est ava vivo e mor r eu. Tr at a-se da mor t e 
espir it ual, à qual o Senhor se r ef er iu como sendo o cast igo r elacionado à 
ár vor e do conheciment o do bem e do mal. Deus disse a Adão: “Porque, no 
dia em que dela (da ár vor e) comer es, cer t ament e mor r er ás” (Gn 2.17). Essa 
mor t e sobr eveio ao espír it o de Adão, a par t ir do moment o em que ele 
per deu a comunhão viva que t inha com Deus. A vida et er na saiu do seu 
espírito. E, no lugar dela, entraram o medo e o pecado. Paulo fala sobre isso 
na car t a aos Ef ésios: “Mas Deus... por causa do gr ande amor com que nos 
amou, e est ando nós mor t os em nossos delit os, nos deu vida” (Ef 2.4-5). 
Ent r et ant o, quando damos as cost as ao pecado e r ecebemos o sangue de 
Crist o, como o meio pelo qual podemos ser aceit os pelo Senhor , Deus diz o 
seguint e a nosso r espeit o: “Aquele que t em o Filho t em a vida” (1 J o 5.12). 
Assim, o espír it o do homem, que ant es est ava mor t o, passa a viver e a 
gozar de uma bendita comunhão com o Pai.  

“Disse, pois, J esus aos j udeus que haviam cr ido nele: Se vós 
per manecer des na minha palavr a, sois ver dadeir ament e meus discípulos; e 
conhecer eis a ver dade, e a ver dade vos liber t ar á. Responder am-lhe: Somos 
descendência de Abraão e jamais fomos escravos de alguém; como dizes tu: 

     AGENDA SEMANAL 
CENTRAL

 
Domingo 09 h Escola Bíblica Dominical 
           11 h - Culto Matutino 
           19 h e 30 min - Culto de Louvor a Deus 
Segunda-feira: 20 h - Reunião de Homens 
Terça-feira: 19 h - Reunião de Libertação 
                    20 h - Reunião de Oração 
Quarta-feira: 14 h e 30 min - Encontro de 
Esperança 
Quinta-feira: 14 h e 30 min - Grupo Doce 
Comunhão (casa da Irene) 
Sábado: 19 h – Reunião de Oração (Rede 
Jovem)       
            20 h – Projeto Resgate (Rede Jovem)  

CONGREGAÇÃO PLATINA

 

Pr. Sérgio Luiz Mendonça 8411-0955 
Domingo:     09 h - Escola Bíblica Dominical 
                   19 h - Culto de Louvor a Deus 
Terça-feira: 14 h - Reunião de Mulheres 
Quarta-feira: 20 h – Estudo Bíblico  
Sexta-feira: 19h30 – Intercessão 
                   20h - Reunião de Oração  

PONTOS MISSIONÁRIOS

  

Grupo BARRA MANSA -  Banco da Terra

 

Igreja Barra Mansa – Todo 2º e 4º sábado 
 às 20h. 
PEDRA BRANCA

 

Toda segunda sexta-feira do mês, às 20h. 
FAZENDA NOVA FLÓRIDA

 

Toda quinta-feira 19h e 30 min na Capela. 
MONTE REAL

 

01/08 na Vila Rural às 18h-
maiores informações com a Dulce 3534-2062 
ÁGUA BRANCA

 

Todo 1º 3º e 5º sábado do mês, às 20h no 
Sítio Bem-te-vi. 
CONJ VITÓRIA RÉGIA- 
Todo domingo às 19h e 30 min 
Quinta-feira: 19h e 30 min Farol 
                  20h e 30 min Reunião de Oração 
 Rua Ver. José Correa Gomes, 169.  

Vigília  

          Culto Infantil  

3 e 4 anos: Valéria, Letícia, Kelen, Michele 
5 e 6 anos:  Rute, Mariana, Sueli Saldanha 
7 e 8 anos:

  
Ricardo, Silmara  

Diáconos Central

 

José e Roseli Jovino, Tomé Rezende  
Salete Brito, Benedita Cazula  

  

 
    Terça-feira (03 a 06 anos)

  
Rúbia, Nícia, Maria Isabelle, Tamires 

  
IGREJA METODISTA

 
Santo Antônio da Platina – PR 
Rua 7 de Setembro, nº 913 –  Cx. Postal 175 

www.metodistasap.org.br - metodistasap@hotmail.com 
                                   Pr. Fernando César Monteiro (43) 8408-2852    

      Pr. Alberto Inácio de Oliveira (43) 8402-9903 

 
(43) 3534 3114 

 
(43) 8433 2326

 

ANIVERSARI ANTES DA SEMANA 
Dia 19: Ana Paula de Souza 
Jonas Gabriel de Almeida 
Débora Regina da Silva 
Dia 20: Jaynne Guimarães Baggio 
Robson Almeida de Carvalho 
Célio de Carvalho 
Luiz Hermogenes Camargo 
Roseli Ap. Ribeiro Jovino 
Dia 21: Ana Cristina Tanko 
Wesley Moraes de Oliveira 
Walter Serafin da Mata 
Dia 22: Carla Trigo Ferreira Mendes 
Stephanie Viana da Costa 
Dia 23: Eloana Castro da Costa 
Débora Oliveira 
Luis Fernando de Souza 
Dia 24: Jaqueline Cristiane Cherubim 
Fabiana do Carmo da Silva 
Rosane Carvalho de Melo 
Fernando Messias Granemann 
Dia 25: Júlia Helena F. Freitas 
Maria Apa. Bianchini Carvalho 
Mara Cristina Clemente de Almeida  

Nasceu um bebê:  

  

É o DAVI, filho de Danilo e Bruna, no dia 
09/07 com 51 cm e 3,445 kg. 
Deus os abençoe. 
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Ser eis livr es? Replicou-lhes J esus: Em ver dade, em ver dade vos digo: t odo 
o que comet e pecado é escr avo do pecado. O escr avo não f ica sempr e na 
casa; o f ilho, sim, par a sempr e. Se, pois, o Filho vos liber t ar , 
verdadeiramente sereis livres” (Jo 8.31-36). 
2. Algo em nós precisa morrer  

Essa segunda af ir mação diz r espeit o a um pr oblema que af et a 
pessoalment e o cr ist ão. Há algo em nós que pr ecisa mor r er . J esus se 
r ef er iu a essa quest ão de vár ias maneir as. Uma das f or mas mais mar cant es 
f oi quando disse: “Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, t ome 
a sua cr uz e siga-me” (Mt 16.24). Não é dif ícil ent ender essa af ir mat iva. 
Bast a compreender mos que a cr uz a que J esus se r ef er e é, na r ealidade, 
um inst r ument o de mor t e. I ndica que esse viver egocênt r ico, essa 
t endência de f azer mos sempr e a nossa vont ade, pr ecisa mor rer . Quando 
Cr ist o ent r egou sua vida por nós, na cr uz, esse at o r epr esent ou um 
sacr if ício pelo pecado do homem. É isso que t or na possível mor r er mos com 
ele. Por t ant o, da mesma f or ma que r ecebemos a vida de Cr ist o, pr ecisamos 
aceit ar que t ambém mor r emos com ele. Em Romanos 6.6, a Bíblia f ala 
claramente sobr e isso: “Foi cr ucif icado com ele o nosso velho homem, par a 
que o cor po do pecado sej a dest r uído, e não sir vamos o pecado como 
escravos”.  

Exist em alguns que discor dam desse ensinament o. No ent ant o, t odo 
cr ist ão or t odoxo sabe que est a é a dout r ina mais aceit a pelos cr ist ãos: o 
cr ent e possui uma vida cor r ompida pelo pecado, a qual pr ecisa mor r er . Com 
r elação ao f at o de que essa vida, por f im, mor r erá, o consenso é ger al. A 
gr ande quest ão que se coloca per ant e a I gr ej a é: Quando isso se dar á? 
Nesse sent ido, o evangelho nos t r az uma ót ima not ícia ao dizer : “J á est ais 
mortos” (Cl 3.3 – SBT).  

E o maior e mais profundo testemunho do apóstolo Paulo é aquele em 
que ele f az a seguint e declar ação: “Est ou crucif icado com Cr ist o; logo, j á 
não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim” (Gl 2.19-20a).  

Par a começar , o apóst olo só pôde vivenciar t udo isso quando o seu 
espír it o, que ant es se encont r ava mor t o, passou a viver em Cr ist o. E, 
depois, a exper iência se complet ou quando a sua nat ur eza r ebelde f oi 
cr ucif icada com o Senhor J esus. Paulo se uniu a Cr ist o e f oi sant if icado 
pela gr aça divina. Cont udo não f oi t ent ando viver à alt ur a das exigências da 
Lei que Paulo conseguiu a vit ór ia. Ele disse: “E esse viver que, agor a, t enho 
na car ne, vivo pela f é no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se 
entregou por mim” (Gl 2.20b).   

Como recebemos essa segunda “etapa” da nossa salvação?  
Do mesmo modo que J esus ent r egou sua vida, de f or ma complet a e 

ir r evogável, mor r endo na cr uz por nós, pr ecisamos ent r egar a nossa vida a 
ele, pela fé. É o Espírito Santo quem faz com que a morte de Jesus seja um 
sacr if ício def init ivo, complet o. É pela gr aça divina que a mor t e de Cr ist o 
pode ser nossa t ambém. Depois que isso ocor r e, ent r amos no vit or ioso 
pr ocesso de viver a vida de Cr ist o. Essa or denança bíblica aos cr ist ãos é 
t ão clar a quant o a or denança de Deus com r elação ao ar r ependiment o. E 
qual é ela? “Assim t ambém vós consider ai-vos mor t os par a o pecado, mas 
vivos par a Deus, em Cr ist o J esus” (Rm 6.11). Qualquer pessoa que se t or na 
par t icipant e da vida e da sant idade, que podemos t er por meio do Senhor 
r essur r et o, pode vivenciar isso. Sendo novas cr iat ur as em Cr ist o, podemos 
ser cheios do Espír it o Sant o e guiados por ele. Com o Espír it o Sant o em 
nós, est ar emos apt os a ser at uant es t est emunhas de Cr ist o par a est e 
mundo perverso.       ...continua no próximo boletim  

Avisos   

 

Ensaio para o Dia dos Pais – t odo domingo às 08h30min. Cr ianças de 3 
a 10 anos. Pais incentivem seus filhos a participar!!  

 

Rede Jovem (Jovens e Juvenis) promove: Madrugada com Deus - Dia 
26/07 (domingo) às 5h (madrugada). Local: Igreja central.                                                          

  

Congresso Regional de Jovens – de 31/ 10 a 02/ 11 em Cur it iba. Gar ant a 
sua vaga f azendo sua inscrição até 30/07. Valor R$60,00 (par t e) valor 
t ot al R$160,00. Maior es inf or mações no sit e www.metodistasap.org.br 
ou com a Fabiana.  

 

Motivos de oração: Pelos ir mãos que est ão no t r abalho evangelíst ico na 
Suíça de 07 a 21/ 07: Diana, Alf eu, Daniel, Thiago, Célio e Lur dinha. Que 
o Senhor guarde a volta deles e os abençoe em tudo quanto fizerem.    

Reencontro com Deus  
Ser á em Our inhos de 7 a 9 de agost o. I nscr ições at é 20/ 07 o 
valor é R$ 75,00 e após 20/ 07 ser á R$ 85,00. Faça j á sua 
inscrição. Vagas limitadas. 
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